
Carta de Jaime Cortesão a Teixeira de Pascoaes 
4 de Agosto de 1911 

[p.1] 

Meu querido Poeta e Amigo: 

 

S. João. 

4 de Agosto de 1911 

 

 Que é feito das suas promessas? E da Primavera que havia 

de o trazer á minha Terra e ao meu Lar? Ainda hontem estive na 

colina que tem o seu nome, com o Augusto Casimiro... 

 Dir-lhe-hei mais uma vez, a medo, que a Terra é bela em 

todas as Estações e o meu Lar é sempre ancioso de o receber... 

 E vá agora outro assunto: é possivel 
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que em tempos o Cristiano lhe falasse dum projecto de Associação 

dos Artistas e intelectuais portugueses. O Cristiano queria até fazer 

isso com todo o caracter maçónico, ficando a loja subordinada ao 

Grande Oriente. A ideia renasce agora com todo o entusiasmo em 

muitos Artistas e intelectuais. Eu fiz-me um pouco profeta dessa 

ideia e uns dias que estive em Lisbôa e em que a preguei, notei 

que era de todos muito bem aceite. O fim da Associação de 

Artistas e intelectuais, todos muitos escolhidos, seria pugnar pela 

Arte, dentro da Arte pelo 
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espiritualismo e estabelecer uma forte corrente orientadôra 

dentro desta Terra tam desorientada. Para isso a Associação faria 

da Águia o seu orgão e dar-lhe-hia uma feição orientadôra, 

educativa e crítica. É inegavel que temos belos elementos para isso 

e que o alto fim da Associação poderia acender as vontades de 

todos. Além da propaganda escripta, a Associação promoveria 

tambem conferências com o mesmo fim, para o que igualmente 

não nos faltam alguns belos elementos. Eu e muitos rapazes 

somos de opinião que a Associação tivesse um caracter secreto 
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mas somos em geral contrários à ideia de a tornar uma loja 

maçónica. O Alvaro Pinto está pronto a dispensar-nos o seu 

concurso. Claro é que a Águia tinha de ser muitissimo modificada 

sob todos os pontos de vista. Deveria ter um corpo de redacção 

efectivo e um outro director. Lembrei-me até de que o meu Amigo 

estaria nos casos... Quanto ao Programa da Associação e ao seu 

Regulamento ha já alguem que se prontifica a fazê-lo. É o Raul 

Proença que é um espirito claro, culto e bem 
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orientado. Resta assentar entre todos nalgumas ideias gerais e na 

resolução firme de trabalhar nessa obra. O momento actual exije 

essa obra imperiosamente. Os politicos tentam abafar-nos e 

absorvem quasi por completo o interesse do publico. É necessário 

combate-los e impôrmo-nos. Um sindicato d’Artistas e intelectuais 

que restitua uma Raça do seu profundo sentido... Quer o Pascoais, 

auxiliar-nos, dirijir-nos, aconselhar-nos, colaborar emfim connosco 

nesta Obra? Creio nis- 
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so com viva Fé! E fico esperando a sua resposta com uma 

anciedade vivíssima, tam viva que espero do seu coração ma não 

demore. Ah! Que se o meu queridíssimo Poeta quisesse vir trazer-

me a resposta em Carne e Espírito... Havia tanto que conversar. 

Tanto! E esta Ideia merece tanto o Amôr dum Poeta como o 

Pascoais! Leonardo, Casimiro, Corrêa d’Oliveira, o Raul Proença, o 

Cristiano, o João de Deus, o Lopes d’Oliveira, etc, etc tudo quer 

trabalhar... 
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 Abraço-o do peito, cheio de amicíssima saüdade e 

admiração rasgada o seu 

 

 

 

 Jaime Cortesão 
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Meu querido Amigo 

 

Estou para escrever-lhe. Por hoje deixe-me abraça-lo 

enternecidamente sobre o coração, e dizer-lhe a anciedade com 

que esperamos palavras, opinião sua, sobre o belo projecto do 

Jaime. 

 

 Seu muito Amigo e comovido admirador 

 

 Augusto Casimiro 


